
ICAB - Sucessão Apostólica da ICAB  

  

A Sucessão Apostólica na Igreja Católica Apostólica Brasileira (ICAB) é ininterrupta e seque 

rigorosamente a mesma linha sucessória aceita como verdadeira por várias denominações, 
inclusive pela Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR). Não existe nenhuma hipótese que 

possa ensejar qualquer espécie de dúvida sobre esta questão, pois o Bispo que transmitiu a 
Sucessão Apostólica à ICAB além de ter recebido uma sagração inquestionavelmente válida, em 

08 de Dezembro de 1924, exerceu o “múnus episcopalis” por mais de vinte anos ininterruptos 
na Diocese de Botucatu – SP da Igreja Católica Romana. 

Verdadeira Sucessão de Dom Carlos Duarte Costa, hoje São Carlos do Brasil. 

Scipoin Cardeal Rebiba sagrou Cardeal Santinio, 12 de Março, 1566. 

Cardeal Santinio sagrou Cardeal Benninio, 7 de Setembro, 1586. 

Cardeal Benninio sagrou Cardeal San Vitale, 4 de Abril 1604. 

Cardeal San Vitale sagrou Cardeal Ludovisi, 7 de Maio 1621. 

Cardeal Ludovisi sagrou Cardeal Geatani, 12 de Junho 1622. 

Cardeal Geatani sagrou Cardeal Carpegna, 7 de Outubro 1630. 

Cardeal Carpegna sagrou Cardeal Altieri, 2 de Maio 1666. 

Cardeal Altieri sagrou Cardeal Orsini, 3 de Fevereiro 1675. 

Bispo de Roma (Papa) as Benedict PP XIII (1724). 

Cardeal Orsini sagrou Prospero Lorenzo Lambertini, 16 de Julho 1723. 

Bispo de Roma (Papa) as Benedict PP XVI (1740). 

Papa Benedict XIV sagrou Carol della Torre Rezzoni, 19 de Março 1743. 

Bispo de Roma (Papa) as Clemente PP XIII (1758). 

Papa Clemente XIII, sagrou Bernadinus Giraud, 26 de Abril 1767, Cardeal (1771). 

Cardeal Giraud sagrou Alexander Matthaous, 23 de Fevereiro 1777, Cardeal (1779). 

Cardeal Matthaous sagrou Petrus Franciscus Galetti, 12 de Setembro 1819, Cardeal (1803). 

Cardeal Galetti sagrou Iacobus Phillipus Fransoni, 8 de Dezembro 1822, Cardeal (1826). 

Cardeal Fransoni sagrou Carolus Sacconi, 8 de Junho 1851, Cardeal (1861). 

Cardeal Sacconi sagrou Eduard Howard, 30 de Junho 1872, Cardeal (1877). 

Cardeal Howard sagrou Mariano Rampolla Marchese del Tindaro, 8 de Dezembro 1882, Cardeal 
(1887). 



Cardeal Rampolla del Tindaro sagrou Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, 26 de 

Outubro 1890, Cardeal (1905). 

Cardeal de Albuquerque Cavalcanti sagrou Sebastião Leme da Silveira Cintra, 4 de Junho 1911, 

Arcebispo (1921). 

Arcebispo Silveira Cintra sagrou Carlos Duarte Costa, 8 de Dezembro 1924. 

(ICAB) Bispo Carlos Duarte Costa sagrou Actinídeo Jose Vargas. 

Bispo actinídeo sagrou Luigi Mascolo, 25 de Abril de 1964. 

Bispo Luigi sagrou Ivam Dutra de Moraes, 14 de março de1980, que foi Presidente do Conselho 
Episcopal, eleito pelo XV Concilio Nacional de 1999. 

São Carlos do Brasil (Dom Carlos Duarte Costa), sagrou doze Bispos legítimos, obedecendo 
rigorosamente o Ritual adotado, Ritual de Pio XII, com a missão de perpetuar a Igreja Livre e 
Independente, dando continuidade a reforma do Catolicismo no Brasil. Atualmente, apenas 
Dom Luiz Castillo está vivo, em atividade na cidade de Brasília, onde é o Diocesano. 

Bispo Carlos Duarte Costa sagrou Salomão Ferraz (Reconhecido Bispo pela Igreja Romana), 15 
de Agosto 1945 (Brasil). 

Bispo Carlos Duarte Costa sagrou Jorge Alves de Souza – 12 de Maio de 1960 (Brasil). 

Bispo Carlos Duarte Costa sagrou actinídeo Jose Vargas – 8 de dezembro de 1946 (Brasil). 

Bispo Carlos Duarte Costa sagrou Luis Fernando Castillo Mendez - 3 de Maio 1948 (Venezuela). 

Bispo Carlos Duarte Costa sagrou Diamantino Augusto Pereira da Costa – 16 de Julho de 1953 

(Brasil). 

Bispo Carlos Duarte Costa sagrou Pedro Luiz Hernandez – 29 de Junho de 1955 (Bolívia). 

Bispo Carlos Duarte Costa sagrou Pedro Santos Silva – 04 de Novembro de 1956 (Brasil). 

Bispo Carlos Duarte Costa sagrou Orlando Arce Moia – 30 de Novembro de 1956 (Chile). 

Estes bispos sagrados por Dom Carlos Duarte Costa deram continuidade da Sucessão Apostólica 
na Igreja Brasileira até os dias de hoje. 

O Santo Bispo de Maura depois de terríveis perseguições, injúrias e calúnias impostas pelo 
temido Cardeal do Rio de Janeiro, faleceu em odor de santidade, a 26 de março de 1961, 

confortado pelos Santos Sacramentos, ministrados por sacerdote da ICAB, feliz com a presença 
de tantos Padres e Bispos, continuadores da verdadeira Igreja Católica dos Brasileiros. 

Seu grande amor por uma igreja verdadeira, os tantos sofrimentos e principalmente sua 
admirável renúncia aos faustos palacianos oferecidos pela Igreja Romana, o levaram 

diretamente aos braços do povo humilde e sofrido e estes o conduziram à gloria dos altares. 

Reconhecido pelo Concílio Nacional de 1979, o santo Bispo Fundador foi proclamado e 
canonizado com nome de SÃO CARLOS DO BRASIL, mártir da reforma do catolicismo. 

 


